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1 DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

ω Nome: Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão 

ω Código da IES: 2724 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DA IES 

Instituição privada, com fins lucrativos, com sede em Imperatriz, Estado do Maranhão, o 

Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão ς IESMA, é um estabelecimento educacional 

mantido pela Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão - UNISULMA, pessoa jurídica de 

direito privado, é uma sociedade mercantil por quotas de responsabilidade limitada, instituída 

em 06 de dezembro de 2004 pela Portaria Ministerial nº 3.981, com sede e foro no Município 

de Imperatriz, Estado do Maranhão, inscrita no CNPJ sob nº 04.564.299/0001-68. 

Seu perfil é o de uma instituição pluricurricular, que atua nas áreas de Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências da Saúde, já credenciada e em funcionamento, 

caracterizada pela qualidade do ensino ministrado, desenvolvendo, ainda, atividades de 

extensão e de investigação integradas ao ensino.  

 

1.2 COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO ς CPA 

A institucionalização da Comissão Própria de Avaliação ς CPA ocorreu na forma do 

disposto no artigo 11 da LEI Nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, no artigo 7º, parágrafos 1º e 2º, 

diretrizes I e II ς MEC, da PORTARIA Nº. 2.051, de 9 de julho de 2004 ς MEC. A designação dos 

membros consta da Portaria UNISULMA Nº08/2010, que define a CPA como a unidade que tem 

a responsabilidade de coordenar a execução do processo de auto-avaliação institucional da 

Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão - UNISULMA. 

 

1.2.1 Representantes Discentes 

¶ Laila Camila Cardoso Pereira, matrícula: 1128500164 
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¶ Carlos Pereira Martins, matrícula: 1126800012 

1.2.2 Representantes Docentes 

¶  Antonio Sousa Alves  - Presidente da CPA 

¶ Bárbara Conceição Braga Novaes 

¶ Sarah Lamarck 

 

1.2.3 Representantes Técnico-Administrativos 

¶  José Maria Rocha de Sousa 

¶ Helkia Brasil Reis 

1.2.4 Representantes da Sociedade Civil Organizada  

¶  Leidiane Sousa Lima Fernandes  (Professora da Rede Municipal de Imperatriz) 

¶ Roberto Lima Freire (Contador)  

1.2.5 Período de mandato da CPA 

15 de junho de 2013 a 15 de junho de 2014 

 

1.2.6 Ato de designação da CPA 

Portaria da Direção Geral - UNISULMA 09/2012  de 15 de junho de 2012. 

 

1. 3 CRONOGRAMA GERAL DE ATIVIDADES 

 

 2013 2014 

Etapas Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr  

ETAPA 1 

Capacitação da CPA   X           

Sensibilização     X         

Elaboração do Projeto de Auto - Avaliação.   X           

ETAPA 2 

Determinação dos Instrumentos de Coleta e 

indicadores 

    X         

Coleta de dados e informações     X X X       
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Preparação Relatório Parcial       X X      

Divulgação Relatório Parcial        X      

Balanço Crítico Parcial        X X     

ETAPA 3 

Preparação de Relatório Final          X X   

Divulgação do Relatório Final            X  

Balanço Crítico            X  

Correções do Relatório Final            X X 

 
Tabela 1 ς Cronograma geral de atividades. 

 

2 DA AUTO AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

Na atualidade, uma das grandes preocupações do Ministério da Educação é 

imprimir qualidade nas ações acadêmicas no Ensino Superior. 

Dentro desta perspectiva, o Ministério da Educação, através da Lei 10.861 de 14 de 

abril de 2004, instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). São 

objetivos do SINAES, entre outros, promover a melhoria da qualidade da educação superior, 

orientar a expansão de sua oferta de vagas e aumentar a eficácia no compromisso e na 

responsabilidade institucional com a sociedade. Considerando seus objetivos específicos, o 

SINAES busca avaliar instituições, cursos e o desempenho dos estudantes. 

Esse relatório apresenta os resultados da sexta auto-avaliação institucional do 

Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão - IESMA, focada no ano de 2013. Cumpre 

esclarecer que esta ação avaliativa não cumpre apenas uma exigência legal, em função do 

SINAES, sua trajetória é marcada, sobretudo, por ações, processos e reflexões pautadas em 

leituras da realidade, que conduziram o grupo a um amadurecimento epistemológico e político 

na medida em compreenderam ainda mais responsabilidade da CPA como subsídio para o 

aperfeiçoamento da gestão universitária. 

bƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Řƻ t5L Řƻ L9{a! άŀ avaliação deve ser desejada por todos como um 

instrumento que ajudará os professores a serem melhores professores e os alunos a serem 

melhores alunos. Ela deverá estar ligada aos resultados obtidos e ao que deve ser feito para 
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corrigir os equívocos e potencializar os acertos. A ética do processo e a segurança do propósito 

da avaliação deverão levar todos a confiarem e a desejarem que ela faça parte do seu dia-a-dia. 

O conhecimento dos resultados produz um processo de auto-análise, de auto-crítica que faz com 

que haja motivação e desejo de mudar a situação. Nessas condições, os resultados devem ser 

ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ƛƳŜŘƛŀǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ ǇŀǊŀ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ŀǎ ƳǳŘŀƴœŀǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎέΦ 

Apoiada nesses pressupostos a comissão que respondeu pelo processo de 

construção dessa avaliação espera que esse relatório seja de fato subsídio para que o IESMA 

possa cumprir com mais afinco sua função social e missão.  

 

2.1. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DA CPA  

A Comissão Própria de Avaliação do Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão, 

IESMA,  fundamenta-se em documentos externos, a saber: 

a) Lei nº. 10.861, de 14/04/2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) ;   

b) Decreto nº. 5.662, de 19/12/2005, que regulamenta o art. 80 da Lei nº. 9.394, de 

20/12/1996, que estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional;   

c) Decreto de 28/05/2004, que compõe a Comissão Nacional de Avaliação de 

Educação (CONAES);   

d) Portaria nº. 2.051, de 09/07/2004, que regulamenta os procedimentos do SINAES;  

e) Portaria INEP nº. 31, de 17/02/2005, que indica  e estabelece os procedimentos 

das Avaliações Externas da IES.   

Além desses, supracitados, os documentos dos SINAES/CONAES/INEP que seguem:  

a) SINAES ς da Concepção à Regulamentação;   

b) Diretrizes para a Avaliação das Instituições de Educação Superior, de 26/08/2004, 

parâmetro básico para orientar a execução da Avaliação Institucional; 

c) Orientações Gerais para o Roteiro de Auto-avaliação das Instituições ς 2004;  

d) Resolução nº. 01, de 11/01/2005, que estabelece prazos e calendário para 

Avaliação das Instituições de Ensino Superior.   

e) Regulamento geral da Comissão Própria de Avaliação da UNISULMA 
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2.2 A VINCULAÇÃO DA AVALIAÇÃO COM A MISSÃO E OS OBJETIVOS DA INSTITUIÇÃO DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

A missão do IESMA é άconstituir-se em centro de excelência no campo do ensino 

superior, não comprometido com ideologias e grupos político-partidários e sim com o estímulo 

ao aluno como agente do processo de aprendizagem, preparando-o para o exercício profissional 

competente, articulado com uma prática de cidadania fundamentada na ética. Para tanto, 

orientará suas atividades de ensino, pesquisa e extensão no sentido de participar do esforço 

nacional de desenvolvimento auto-ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΣ ŘŀƴŘƻ şƴŦŀǎŜ ŀƻ ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƭƻŎŀƭέΦ 

 A função da avaliação ora apresentada, vinculada à missão e aos objetivos 

institucionais, constitui-se um processo permanente e visa a identificação de problemas e 

introduzir inovações que signifiquem que venham a proporcionar inovações que aperfeiçoem a 

qualidade do ensino, pesquisa e extensão.  

Em relação aos discentes e docentes, o foco centrou-se prioritariamente na  

Dimensão 2 , o que se espera receba tratamento adequado, para que o eixo ensino,  pesquisa e 

extensão se efetive no âmbito da IES assegurando-lhe um salto de qualidade.  

2.3 METODOLOGIA 

Considerando o PDI do IESMA, άŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ş ǳƳ ŦƻǊǘŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ 

qualidade do ensino. Seu uso faz parte do cotidiano da Instituição, dos professores e dos 

alunos. Ela se propõe a ser participativa, coletiva, livre de ameaças, crítica e transformadora 

dos sujeitos envolvidos e de toda a Instituição. Professores, alunos, funcionários 

administrativos, participam do processo respondendo questionários, criticando os aspectos 

positivos e negativos dos cursos, discutindo em grupo os problemas de ensino e, também, 

dando sugestões que provoquem a melhoria da qualidade do ensino e da Instituição como 

ǳƳ ǘƻŘƻέΦ 

O processo de avaliação realizado em 2013 obedeceu às seguintes etapas 

metodológicas: 
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¶ Análise do relatório final da CPA 2012 pela comissão. 

¶ Análise do relatório de gestão da IES referente ao ano de 2012 para localizar demandas 

cumpridas ou não. 

¶ Revisão dos instrumentos de avaliação aplicados em 2012 e melhoria dos questionários 

tornando-os mais dinâmico. 

¶ Levantamento de demandas apontadas na Ouvidoria no ano de 2013. 

¶ Levantamento de demandas nas coordenações de curso e na gerência administrativa. 

¶ Reuniões periódicas para análise dos materiais coletados e sistematização do projeto 

para avaliação institucional 2013. 

¶ Elaboração do plano de trabalho. 

¶ Elaboração de instrumento para pessoal técnico-administrativo contemplando as 10 

dimensões do SINAES e roteiro para análise documental e observação. 

¶ Validação dos instrumentos. 

¶ Sensibilização da comunidade. 

¶ Aplicação dos instrumentos para alunos, professores e pessoal técnico-administrativo. 

¶ Análise de documentos confrontando com informações dadas pelo pessoal técnico-

administrativo. 

Elaboração de quadro-síntese com os percentuais das respostas de alunos e professores. 

¶ Elaboração de relatório parcial para enviar aos setores antes da reunião de avaliação de 

fim de ano. 

¶ Elaboração de roteiro de entrevista semi-estruturada par coordenadores de curso 

¶ Realização de entrevista com coordenadores sob a forma de grupo focal. 

¶ Elaboração de relatório final. 

¶ Apresentação e discussão dos resultados. 

¶ E de forma permanente a comissão avaliava as ações, estudava sobre a legislação que 

trata da Avaliação Institucional 
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2.3.1 Sujeitos participantes da pesquisa  

Os sujeitos participantes da pesquisa em 2013.1 estão demonstrados na tabela 

abaixo: 

 

SUJEITOS APTOS A RESPONDER RESPONDERAM % 

Docentes 119 91 76,47% 

Discentes 2183 1081 49,51% 

Funcionários 68 57 83,82% 

 

Tabela 2 - Sujeitos participantes da pesquisa. 
    

Os sujeitos participantes da pesquisa em 2013.2 estão demonstrados na tabela abaixo: 

 

SUJEITOS APTOS A RESPONDER RESPONDERAM % 

Docentes 116 88 75,86% 

Discentes 2226 929 41,73% 

Funcionários 68 62 68% 

 

Tabela 3 - Sujeitos participantes da pesquisa. 

 

Do universo estudantil, apenas os alunos de primeiro período não participaram da 

pesquisa.  

 

2.4 INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA OPERACIONALIZAR A PROPOSTA DE AUTO-AVALIAÇÃO 

Após reuniões da CPA, foi estabelecido manter os questionários que haviam sido 

modificados no ano anterior, pois estes se tornaram mais dinâmicos.  

Todas as decisões foram tomadas a partir de argumentações e análises provocadas 

pelo presidente da CPA que para contribuir na formação de lideranças, não raras vezes, 

solicitava que membros conduzissem as reuniões periódicas sob sua supervisão, 
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democratizando assim os espaços de participação interna, preparando-os para atuarem 

também com segurança no processo de sensibilização. 

 

2.5 FORMAS DE ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS 

Foram confeccionados gráficos explicitando a opinião da comunidade acadêmica 

sobre perguntas selecionadas em cada dimensão. 

Os relatórios setoriais posteriormente foram disponibilizados para os órgãos da 

administração tendo em vista orientar o planejamento dos setores após avaliação do fim de 

ano. 

Todo o trabalho foi executado com total autonomia dos órgãos envolvidos, que 

definiram suas equipes de trabalho, realizaram o levantamento e análise dos dados 

documentais que posteriormente foram encaminhados a CPA. Esses relatórios setoriais 

constituíram a base para a construção do relatório final. 

O relatório final elaborado de forma colaborativa teve por base toda a produção 

enviada a CPA, isto é, os relatórios setoriais bem como o levantamento dos dados estatísticos 

da avaliação on line, encaminhados pelo Departamento de Informática. 

 

3 AS DEZ DIMENSÕES DA AUTO-AVALIAÇÃO 

São elas: 

1 A missão e o plano de desenvolvimento institucional. 

2 A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão. 

3 A responsabilidade social da instituição. 

4 A comunicação com a sociedade. 

5 As políticas de pessoal. 

6 Organização e gestão da instituição 

7 Infra-estrutura física 

8 Planejamento e avaliação 

9 Políticas de atendimento aos estudantes e egressos 

10 Sustentabilidade financeira 
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4 APRESENTAÇÃO ANALÍTICA DOS RESULTADOS  

A CPA, após a análise crítica das informações e dos dados levantados e tabulados no 

transcorrer do processo avaliativo, passa a relatar os resultados alcançados utilizando gráficos e 

descrições que explicitam a visão dos sujeitos que participaram do processo. 

Conforme pode ser constatado a seguir os dados apresenta gráficos por questão e 

quando pertinentes indicações de medidas de solução, tendo em vista a contextualização do 

problema.  

 Os dados relativos à avaliação 2013 são apresentados e discutidos de forma 

integral, apresentados de forma legível através do auxílio de gráficos e, em seguida, faz-se a 

interpretação e análise dos resultados. Essa forma de análise visa uma leitura das partes e do 

todo apresentado, posto que seja de extrema importância a transversalidade das informações, 

gerando uma visão holística dos elementos envolvidos na análise. Como procedimento 

metodológico de tabulação dos resultados optou-se por agregar os indicadores, de forma que a 

interpretação dos resultados se apresenta da seguinte forma: 

¶ sendo considerado a avaliação Satisfatória -  os conceitos sempre e frequentemente.  

¶ sendo considerada a avaliação Insatisfatória - os conceitos às vezes, raramente e nunca. 

 

4.1 Análise dos Dados Obtidos Através de Questionários Aplicados a Alunos 2013. 

O Coordenador de Curso da IESMA possui livre acesso às diretrizes pedagógicas e ao 

relacionamento interpessoal com docentes e discentes, sendo um facilitador do processo 

ensino-aprendizagem e articulador da unidade ensino-pesquisa-extensão. Sua presença no 

cotidiano acadêmico é avaliada em três questionamentos realizados para os discentes. 

 Tal nível de compreensão é essencial para a adequação da gestão ao 

cumprimento dos objetivos e metas constantes no PDI, o que nesse relatório se evidencia 

através da análise que os discentes fazem acerca da atuação do coordenador, as disciplinas do 

curso, do professor e de si mesmo, bem como, a análise dos docentes acerca da atuação do 

coordenador, dos alunos e de si mesmo, o que em síntese representa o nível de efetivação da 

IES do das metas derivadas de sua missão. 
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4.1.1 Do coordenador de curso. 

Considerando a discussão das concepções e os objetivos do curso, há satisfação dos 

discentes em aproximadamente 70,31% dos pesquisados. Envolver os discentes em torno do 

desenvolvimento das concepções e objetivos do curso é tarefa diária que precisa ser sempre 

monitorada para além de resultados formais do desempenho acadêmico. Entretanto obteve-se 

um valor de 21,88% referente ao conceito ás vezes e 6,25% com conceito raramente, resultado 

que deve ser verificado com atenção pelos coordenadores de curso. 

 

Gráfico 1 ς Discute as concepções e os objetivos do curso 

 

 O auxílio nas questões diático-pedagógicas é avaliado também com maioria 

satisfatória, apresentando 59,37% nos conceitos sempre e frequentemente. Os resultados de 

insatisfação foram de 38,29% requerendo reavaliação das ações dos coordenadores no 

Planejamento de Ensino, melhorando o esclarecimento sobre as concepções e os objetivos dos 

cursos.  

 

 

 



16: 
 

Relatório de Avaliação Institucional Ano Base 2013 
 

Gráfico 2 ς Auxilia nas questões pedagógicas 

 

 

A promoção e divulgação do curso são avaliados de maneira satistória, 

apresentando 51,56% no conceito sempre e de 21,09% no conceito frequentemente,  

demonstrando a atuação dos coordenadores na melhoria progressiva da qualidade dos cursos. 

Sendo apontado o conceito ás vezes com 19,53%, raramente com 3,91% e nunca com 1,56%, 

desta forma, mesmo apontado maior parte dos conceitos como satisfatória, fica a necessidade 

de melhora na promoção e divulgação dos cursos, através de seus coordenadores. 

Gráfico 3 ς Promove e divulga o curso 
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4.1.2 Das disciplinas do curso. 

Quanto a avaliação das disciplinas do curso os discentes apresentaram satisfação 

quanto as suas expectativas, sendo o índice de 49,22% para o conceito sempre e 30,47% no 

conceito frequentemente, demonstrando avanço da instituição nas reformulações nas 

estruturas curriculares se adequando as diretrizes curriculares nacionais e às demandas locais 

emergentes. Entretanto,  ainda é apontado índices de insatisfação (15,62% no conceito às vezes 

e 4,69% do conceito raramente). 

 
Gráfico 4 ς As disciplinas cursadas atenderam suas expectativas 
 

  

Ao avaliarem se o acervo bibliográfico disponível atende às necessidades das 

disciplinas 80,47% dos alunos apresentaram satisfação. A insatisfação apontada com índice de 

18,74% demonstra a necessidade de melhora e ampliação do acervo bibliográfico.  
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Gráfico 5 ς De forma geral, o acervo bibliográfico disponível atende às suas necessidades 

 

 

4.1.3 Da atuação dos professores quanto ao planejamento. 

Analisando a atuação dos professores à luz das démarches do PDI, como aquele que 

orienta a reconstrução do conhecimento, elencamos onze questionamentos que balizarão 

ações futuras acerca da condução do processo ensino-aprendizagem. O primeiro 

questionamento a ser analisado foi se o professor tem apresentado e discutido e o plano de 

Ensino onde foi obtido um resultado satisfatório, mas o índice insatisfação ainda sendo 

apontado, denota que esta possibilidade de construção da disciplina através da participação do 

discente ainda não representa uma totalidade ς propósito da IES. No segundo questionamento 

onde os alunos apontam se os professores discutem o plano de ensino o índice de satisfação 

diminui, o que requer melhor planejamento dos docentes, pois, a discussão do Plano de Ensino 

com os discentes, bem como sua publicação no MENTOR, sistema eletrônico que atende a 

esfera acadêmica, constitui-se procedimento fundamental para sua reconstrução permanente e 

democratizada do acesso do aluno ao que está previsto para ser desenvolvido em termos de 

promoção da aprendizagem no semestre. 
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Gráfico 6 - Apresentou o plano de ensino para a disciplina no início do semestre. 

 

 

Gráfico 7 ς Discute o plano de ensino todo bimestre. 

 
 

O índice representativo de 77,85% no conceito sempre e de 16,58% no conceito 

frequetemente foi encontrado ao analisarmos a questão demonstrou preparação científica e 

técnica de nível adequado e atualizado o que denota o compromisso da IES com a qualidade do 

ensino a partir do estabelecimento de critérios de contratação de docentes e iniciativa de 

formação em serviço, além de momentos calendarizados de Planejamentos Participativos e 
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Formação Continuada, que iniciou no ano de 2012, com foco voltado para estudos relacionados 

a metodologia do ensino superior e gestão acadêmica. 

Destaca-se, porém, mesmo sendo bem menos expressivo, ainda continua sendo 

apontados os conceitos ás vezes, raramente e nunca, desta forma, considera-se a necessidade 

de maior qualificação docente e de uma sistemática política de planejamento pedagógico ainda 

mais intensa e que assegure a participação de todos os docentes. 

 
Gráfico 8 ς Demonstrou preparação científica e técnica de nível adequado e atualizado. 

 

 

Na análise dos discentes sobre se as estratégias pedagógicas utilizadas 

oportunizaram a interação entre as atividades práticas e teóricas, foi possível observar 66,17% 

no conceito sempre e 21,06% no conceito frequentemente. O índice de insatisfação foi de 

11,69%, requerendo atenção no contexto das discussões e da própria formação continuada 

docente, ainda incipiente na IES, embora tenha tido avanços.  
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Gráfico 9 ς Oportunizou interação entre teoria e prática nas atividades  

 

 

Quando o discente avalia se o docente estimulou a participação do discente na 

disciplina, desenvolvendo o espírito crítico-reflexivo oferece retorno positivo, uma vez que 

apresentou índice de 89,67% nos conceitos satisfatórios.  

 

Gráfico 10 ς Estimulou a participação do discente na disciplina, desenvolvendo o espírito crítico 

reflexivo. 
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Na organização das diretrizes pedagógicas do IESMA a avaliação assume papel de 

relevo, em conformidade com o que preconiza a LDB, no Art. 8º. A avaliação é percebida como 

um instrumento da aprendizagem. É um momento para traçar novas propostas, novas 

estratégias, retroalimentando os caminhos do conhecimento. Para cumprir esse fim, torna-se 

necessário que o aluno tenha conhecimento de como ela ocorre, seus objetivos e de que forma 

será avaliado, trazendo transparência para o processo. Diante desse aspecto, foram avaliados 

neste relatório dois questionamentos em relação às práticas de avaliação: se o nível de 

conhecimento exigido nas avaliações é compatível com o conteúdo trabalhado e se o 

professor propõe práticas avaliativas que valorizam a reflexão mais do que a memorização.  

No primeiro questionamento os dados apontam índice de 94,42% de satisfação e apenas 5,31% 

de insatisfação, demonstrando que os discentes estão satisfeitos com a avaliação aplicada pelos 

docentes. No segundo questionamento os dados apontam índice de 90,22% de satisfação e 

9,24% de insatisfação. O que demonstra um caminhar seguro, mas não linear, nem absoluto, 

necessitando constante aprimoramento e reflexão docente e discente sobre avaliação.  

 

Gráfico 11 ς Em relação às práticas de avaliação, o professor: o nível de conhecimento exigido 

nas avaliações é compatível com o conteúdo trabalhado. 
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Gráfico 12- Em relação ás práticas de avaliação, o professor propõe práticas avaliativas que 

valorizam a reflexão mais do que a memorização. 

 

 

A condução das ações pedagógicas mediadas por uma relação interpessoal saudável 

possibilita uma maior aproximação e a conseqüente evolução positiva da proposta pedagógica 

da disciplina. Partindo desse pressuposto de acordo com o questionamento onde avalia se o 

docente estabeleceu bom relacionamento acadêmico, o resultado obtido foi de maneira 

satisfatória, apresentando um índice de 92,93%, o que demonstra uma característica peculiar 

do IESMA ς acesso e escuta sensível por parte do professor.  

 

Gráfico 13 ς Estabeleceu bom relacionamento acadêmico 
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Do ponto de vista do compromisso do docente, optou-se por avaliar neste relatório, 

dois questionamentos importantes em relação à pontualidade. Onde os discentes apontaram se 

o professor é pontual no comprimento do horário de aula, bem como nas atividades. No 

primeiro questionamento o professor é pontual (cumpre com o horário de aula com 

qualidade- início e término da aula), foi apresentado um índice de 68,89% no conceito sempre, 

20,79% no conceito frequentemente, demonstrando o comprometimento do corpo docente 

para um bom aproveitamento das aulas. Porém, ainda encontra-se um índice de 10,20% de 

insatisfação devendo a instituição permanecer atenta sobre este aspecto que compromete a 

qualidade do processo de ensino. 

Em relação ao segundo questionamento, que aborda se o professor é pontual no 

comprimento das atividades (correção, entrega/digitação de notas, etc), os discentes 

apontaram 66,12% no conceito sempre, 22,04% no conceito frequentemente.  E o índice de 

insatisfação aproximadamente 13% reforça a necessidade de melhora em relação a este 

questionamento. 

 

Gráfico 14- Do ponto de vista do compromisso do docente, o professor é pontual (cumpre com 

o horário de aula com qualidade- início e término da aula). 
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Gráfico 15- Do ponto de vista do compromisso do docente, o professor é pontual no 

comprimento das atividades (correção, entrega/digitação de notas, etc). 

 

 

Do ponto de vista do trabalho em sala de aula e laboratório, foi avaliado se o 

professor procura desenvolver um trabalho interdisciplinar (interação entre os conteúdos de 

diferentes disciplinas).  Neste o índice do conceito sempre foi de 63,72% e do conceito 

frequentemente foi de 21,60%, obtendo um resultado positivo em relação ao trabalho 

interdisciplinar que vem sendo realizado pelos docentes da IES. Em relação aos índices de 

insatisfação os resultados obtidos foram: 10,33% no conceito ás vezes, 2,17% no conceito 

raramente e 1,90% no conceito nunca, onde mesmo baixos reflete a necessidade dos docentes  

introduzirem mais esta prática, visto que a interdisciplinaridade é indispensável no desafio de 

formar profissionais mais bem preparados para o mercado de trabalho, pois a sociedade 

contemporânea exige cada vez mais profissionais versáteis. 
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Gráfico 16- Do ponto de vista do trabalho em sala de aula e laboratório. Procura desenvolver 

um trabalho interdisciplinar (interação entre os conteúdos de diferentes disciplinas). 

 

 

Considerando os resultados acima indicados acredita-se a adequação da proposta 

ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ ŀƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎ ǉǳŜ ōǳǎŎŀƳ άformação de uma consciência crítica, o 

conhecimento interdisciplinar, o trabalho de equipe envolvendo discentes e docentes, 

direcionarão os objetivos da instituição em função dos problemas que o desenvolvimento sócio-

político-ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ ŎƻƭƻŎŀέΦ 

 

4.1.4 Da auto-avaliação discente. 

 Considerando a atuação do aluno como o ator principal do processo ensino-

ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΣ ƻ L9{a! ǘŜƳ ŎƻƳƻ ǳƳ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŦƛƭƻǎƽŦƛŎƻǎ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΣ ǉǳŜ ǇǊƻǇƿŜ ǉǳŜ άo 

ensino e a vivência escolar sejam conduzidos de modo a criar as melhores e mais apropriadas 

oportunidades para que os indivíduos se desenvolvam na sua total potencialidade cultural, 

ǇƻƭƝǘƛŎŀΣ ǎƻŎƛŀƭΣ ƘǳƳŀƴƝǎǘƛŎŀ Ŝ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέΦ Esses indivíduos, o corpo discente, é parte fundante 

desta filosofia e sua percepção acerca da instituição e do corpo docente é tão importante, 

quanto a sua percepção sobre seu próprio desempenho. Assim, a auto-avaliação torna-se o 

momento em que esse sujeito encontra-se com suas necessidades, deficiências e 

potencialidades e pode atuar sobre elas. Tais elementos possibilitam à IES intervir através de 
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atividades pedagógicas para minimizar possíveis distorções que comprometam a formação 

processual do perfil do egresso.  

No primeiro item, que versa o quesito frequento pontual e regularmente às aulas, a 

análise dos dados aponta para resultados satisfatórios, obtendo 58,59% no conceito sempre e 

34,38% no conceito frequentemente, apenas uma minoria (6,25%) apontou resultado 

insatisfatório. A pontualidade e a frequência às aulas são primordiais para um bom 

aproveitamento nas aulas. 

 

Gráfico 17- Frequento pontual e regularmente às aulas. 

 

 

O outro quesito avaliado foi se o discente participa das discussões /debates em sala 

de aula. Onde foi apontado que a maioria (48,44%) participa sempre das discussões, outros 

(24,22%) frequentemente, uma boa parte dos alunos (19,53%) às vezes, e a minoria raramente 

(6,25%) e nunca (1,56%).  
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Gráfico 18 ς Participo das discussões/ debates em sala de aula. 

 

 

Os dois últimos quesitos a respeito da auto-avaliação dos discentes foram sobre o 

estudo além da sala de aula. Avaliando se o discente dedica-se ao estudo além do período das 

aulas, onde apresentou resultado satisfatório com o índice de 71,88%. Na avaliação sobre se o 

discente frequenta regularmente a biblioteca, o resultado apresentado também foi satisfatório 

com índice de 69,53%., porém  o índice às vezes sendo apontando com  25% nos dois 

questionamentos,   

 

Gráfico 19 ς Dedico-me ao estudo além do período as aulas. 
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Gráfico 20 ς Frequento regularmente a biblioteca. 

 Ao caracterizar o perfil do egresso, o IESMA propõe-se a desenvolver ações pedagógicas 

que fortaleçam a identidade do discente com o curso escolhido e que potencialize o sujeito-

aprendente como elemento chave da sua própria formação. Esta análise ganha respaldo 

quando é avaliada a participação das atividades recomendadas pelo professor (leituras, 

trabalhos, pesquisas e seminários) , tendo os índices superior a 90% entre os conceito sempre e 

frequentemente. 

 

Gráfico 21 ς Participação nas atividades recomendadas pelo professor (leituras, trabalhos, 

pesquisas e seminários) 
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 Os resultados para a avaliação se o discente demonstra respeito para com professores e 

colegas revelam o ambiente institucional saudável, espaço de convivência, o que possibilita 

condições favoráveis para a aprendizagem. A IES é um lugar onde a formação ética tem 

prioridade e a construção de relações entre a comunidade acadêmica é um importante marco 

nesse sentido. 

 

Gráfico 22 ς Demonstro respeito para com os professores e colegas  

 

 

4.2 Análise dos Dados Obtidos Através de Questionários Aplicados a Professores  

A materialização de atividades de ensino, pesquisa e extensão em uma instituição de 

ensino superior, depende de investimentos sólidos por parte dos mantenedores quando esta é 

particular, no sentido de estruturar (dar condições de trabalho em termos de infra-estrutura, 

tempo para o docente dedicar-se à pesquisa e extensão) e instrumentalizar (capacitar o corpo 

docente), mas a dimensão da integração do ensino, pesquisa e extensão somente ocorre se esse 

profissional for sensível à permanente aprendizagem, uma vez que o processo de formação do 

pesquisador é complexo.  

Tendo em vista visualizar como a dimensão 2 do SINAES aqui priorizada através do 

eixo atividades de ensino pesquisa e extensão, se dá na IES buscaremos apresentar como tem 

se dado a atuação do professor do IESMA nessa perspectiva e como esse analisa a atuação do 


